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S: Você sabe, entrei numa área nova, aqui é muito complicado essa coisa do direito, né? Você tem que fazer um curso de atualização de no mínimo dois anos e eu tava disposta a começar a trabalhar e ganhar dinheiro porque pra mim não dava mesmo. Até por conta do problema do B. eu só estudar...até daria, seu eu quisesse e tivesse condições, né? Então eu parti pro negócio, foi aí que apareceu a sócia oferecendo uma parceria na sociedade e aí entrei, né? Nessa área desconhecida e até gostei, porque eu gosto muito dessa coisa de lidar com o público, né? Gosto, adoro e isso eu fazia bem lá no restaurante, né?
E: então você vai continuar com isso aqui?

S: Aqui eu vou, o que que eu quero fazer, eu quero estruturar agora esse lado profissional, né? Estruturar até porque não é porque não deu certo uma primeira experiência que a segunda não vai dar. E essa questão da crise, nós como brasileiras sabemos quantas passamos e sobrevivemos e temos que usar o quê? Criatividade e se adequar ao momento com produtos e um negócio que...que as pessoas estejam precisando e que podem pagar. Então é assim, eu não desisto, a crise não me assusta, acho que a crise está dentro das pessoas, pode estar tudo muito bem, mas estão sempre reclamando, né? E tem o dom de potencializar os problemas. Os problemas existem e a gente tem que dar um jeito de resolvê-los, né? Então, voltando à história do negócio, mesmo com essa má experiência eu quero dar continuidade, eu acho que porque eu gosto daqui de Portugal, eu gosto aqui do Algarve. Aqui eu encontrei o meu sossego, como eu te disse eu tive uma separação litigiosa, né? Com uma pessoa, apesar de ser uma pessoa com nível superior, de ter uma profissão muito bacana, mas tinha lado agressivo. E meus filhos pra terem um pouco de paz, né? Eu já tinha o B. que eu já tinha vindo passear em Portugal com a minha amiga, eu já tinha conhecido o B. depois de separada. Aí eu voltei pro Brasil e ficamos nos falando e começamos a namorar foi quando resolvemos ficar juntos e começar essa nova vida aqui em Portugal, porque se ele fosse pra lá tudo seria mais difícil pra ele, né T.? Emprego por causa da idade. O Brasil também ta numa fase que ta muito caro pra abrir um negócio lá no momento.
E: e em São Paulo principalmente.

S: São Paulo ta muito caro, as pessoas falam: porque lá ta bom. Lá ta bom pra quem ta com muito dinheiro pra chegar lá e investir. Porque lá né... você sabe que a concorrência lá é ferrada, é uma concorrência apertada, você tem que montar algo muito diferente e investir muito dinheiro pra que tenha sucesso. Então eu aproveitei esse momento da crise pra ter uma casa mais barata, né? Arrumar um ponto, porque agora eu to alugando, não entrei mais nessa de comprar, eu to alugando um espaço bom mais barato. Então a crise também nos oferece oportunidades. Agora temos que ter o que? Criatividade, né? Entendeu?
E: Pretende continuar por esse cominho?

S: Exatamente, pretendo continuar por esse caminho, mas eu vou te falar uma coisa, no começo, muitas dificuldades, muitas dificuldades, porque apesar do português ter sido muito bem recebido no Brasil, quando eles imigraram lá pro Brasil, nós não tivemos essa mesma receptividade deles cá em Portugal. Eles têm o preconceito, eles julgam, por causa de um que vem pra cá e faz algo de errado eles generalizam, acha que todos os brasileiros...é... não prestam, são ladrões, que as mulheres brasileiras não são mulheres honestas, entendeu? Então a cabeça da grande maioria, não vou também eu generalizar, da grande maioria dos portugueses, principalmente aqui no Algarve, é de fazer pré-julgamentos, entendeu? Então eu só não senti mais essa situação porque eu vivo com português. Aí eu fico imaginando, brasileiro que chega aqui sem conhecer ninguém o que que deve passar, né? Porque como eu tenho o meu marido é português e tem as amizades, eles me receberam, né? Mas mesmo assim eu percebo que eles são um pouco pé atrás com brasileiro e com as brasileiras, entendeu? Por isso que honesta eu sempre fui e aqui você tem que ser o dobro. É! Você não pode deixar resquício de nada porque tudo é motivo...porque a brasileira. Te rotular porque é brasileira, entendeu? Por isso que lá na minha sociedade eu procurei resolver a coisa civilizadamente, ta? Porque a coisa estava partindo pra algo tremendo, de muita...de muito estresse, tinha toda chance de acabar mal, eu dei um basta não indo mais e colocando advogados pra resolverem. E foi um começo, foram seis meses, eu pra poder conseguir...o que eu sinto muito de...dela não ter tido...dessa pessoa que é a minha sócia...não ter tido essa consideração, porque ela viu todo o sacrifício que eu fiz pra ta cá. Porque eu fiquei seis meses sem ir pro Brasil, peguei o contrato de trabalho, ta? Na restauração, inclusive lá no restaurante, né? Dela, fictício, nesse ponto ela foi bacana, foi. Sensacional, porque me fez o contrato de trabalho, eu que descontava, né? Esses descontos da segurança social. Não sei se tem problema falar essas coisas se você vai transcrever depois, né? Pra você entender. Então o que que aconteceu, eu fiquei seis meses sem ir pro Brasil, porque o B. queria casar, eu não achava justo casar, fazer um casamento só pra poder ter um visto de residência. É diferente se eu tivesse vai...tipo um filho. Mas eu não tenho filhos, ele tem os dele e eu tenho os meus. Ele é divorciado e eu também , vivemos juntos e ponto final. Eu já me considero casada, entendeu? Eu falei: não eu não vou conseguir por aí, eu vou conseguir por mim mesma. Vou fazer o contrato de trabalho, através desse contrato de trabalho eu fui descontando na segurança social, fui fazendo os descontos. E quando chegou na formatura do meu filho eu fui no SEF, porque minha última...o meu último desconto iria acontecer no dia vinte e seis. E a formatura do meu filho era assim, colação dia nove e dia quinze era o baile. Eu fui no SEF pedir uma autorização pra ir pro Brasil, eles não me deram essa autorização porque se é o vencimento último dia vinte e seis, assim tem que ser. Mas que eu podia ir à vontade pro Brasil, nada me impede de ir pro Brasil, percebe? O que eles quiseram dizer, você vai quando voltar ou não entra, se entrar começa o processo tudo de novo. Bom eu não participei da formatura de colação de grau do meu filho, ta? Com minha passagem comprada tive que abrir mão de participar de uma colação de grau do meu filho da PUC de São Paulo por causa disso, ta? Fiquei super mal, meu filho foi quem me deu maior força. (choro).Falou: mãe...mãe, eu entendo você, você fica, se você agüentou até agora deixa que depois eu vou. Eu fiquei durona, mas eu fiquei de cama. Meu filho se formando eu não pude ir, eu não agüentei isso. Tudo bem. Ele falou: mãe eu vou. Me formo e to indo praí, vou ficar o verão todo contigo. Ta bom, passei e ultrapassei essa fase, mas eu já tinha colocado meu apartamento a venda, já há um tempão. Foi aí quando eu paguei o último desconto, logo depois eu tive que ir pra São Paulo. Mas assim mesmo, eu paguei mas não podia sair. Porque você paga e você fica esperando o SEF te chamar pra dar teu visto. Tem uma fila de pessoas na sua frente. Aí apareceu o comprador e tal e a pessoa entrando em contato comigo e eu com medo de perder esse comprador, né? Eu tinha que fazer dinheiro, aí o que que aconteceu, eu lembrei que meu irmão é superintendente da Polícia Federal eu lembrei que na inauguração do restaurante o meu irmão falou Nein tem dois policiais que são policiais adidos. Você sabe o que é policial adido? São os representantes da Polícia Federal em cada país, eles ficam na Embaixada do Brasil, ficam na Embaixada, não é nem no Consulado. Eles ficam na Embaixada porque eles trabalham em parceria com a Polícia Judiciária, por esse problema dos brasileiros que aprontam aqui e dos portugueses que aprontam lá, eles trocam figurinha. Eles moram aqui, fica um delegado e um agente adidos. E o meu irmão me colocou em contato e eu falei com eles, eu falei que o L., L. P. me deu o telefone do restaurante pra eles irem na inauguração. Olha menina, se eu tivesse me lembrado deles eu tinha até resolvido o problema da formatura do meu irmão. Porque você acredita, eu liguei pra eles expliquei minha situação, ele trabalha diretamente com o diretor geral do SEF aqui em Portugal. VC acredita que o diretor do SEF ligou pro meu celular, marcou comigo em Portimão, no SEF de Portimão, pra eu ir lá, ser recebida, pra já pegar, porque faltava um documento, eu pegar um documento que era uma certidão de bons antecedentes, o nada consta, né? E isso eu tinha que pegar no Consulado aqui do Algarve, é em Faro, não. É em Lagos ou Lagoa, é por aqui, não é em Portimão. E o que que acontece, quando eu peço esse documento, esse documento ele vai pra Embaixada de Portugal lá em Brasília, eles fazem aquele carimbo bonito, que é aquele carimbo todo em alto-relevo e depois eles mandam pra cá, isso demora...bom é um processo demorado. Quando olharam na tela, não sei o que eles viram, me trataram super bem, ta? Mudaram totalmente. (Interrompe a entrevista para falar com a amiga). Aí o que que aconteceu, me trataram muito bem e disseram: não dona S. pode viajar lá esse documento a senhora traz de lá, deram uma autorização pra eu ir pro Brasil pra resolver, você acredita? Fui pro Brasil, o L. falou vai tranqüila e pode voltar tranqüila que não tem problema. Olha, fui pra Brasília, que eu podia ter ido no Consulado em São Paulo e esse processo por São Paulo...tudo vai pra Brasília, no final da história tudo vai pra Brasília. Peguei um avião, resolvi o problema do meu apartamento, peguei um avião fui pra Brasília, que a minha ex-cunhada mora lá em Brasília, fui pra Brasília, porque o meu irmão estava como Superintendente em Vila Velha, no Espírito Santo. Fiquei, dormi na casa dela, de manhã fui no Consulado de Portugal...na Embaixada de Portugal, carimbaram aquele documento, voltei pra São Paulo, quando eu vim pra cá, você acredita que nem abriram o envelope com esses documentos pra saber. Olharam lá na tela, porque o diretor geral deve ter feito algum pedido especial e aí eu resolvi. Passei por essa etapa aí vinha a outra etapa que era a concretização do negócio, do restaurante, né? Passei por essa fase, o meu filho aqui comigo, eu feliz da vida, eu tinha mudado pra minha casa, tava tudo muito bem. E o que que aconteceu? Que depois do verão aminha sócia começou a criar uns problemas, criar uns problemas e até que chegou onde chegou, que você já sabe, com a fase de pré-liquidação da sociedade, que ainda não terminou e está pra ser concretizada, se não for até amanhã..não hoje é sexta, né? Então hoje se não me ligarem, no começo da semana que vem eles vão me ligar pra eu ir lá assinar e ela passar a garantia dela e tirar a nossa que ta lá. E eu to indo pra um outro negócio.
E: então já está com novos planos?

S: To com novos planos, é num posso...é assim, né T.? Outra, eu com quarenta e nove anos eu num posso achar que na primeira dificuldade eu tenho que ir embora. Ah não, tchau! Eu vou embora! Porque isso faz parte, entendeu? 

E: apesar das dificuldades, você pretende...
S: Apesar das dificuldades eu pretendo fazer o que, eu criei já um vínculo cá e na medida que esse negócio se amadurecer eu ter a liberdade de passar um tempo lá no Brasil, que eu vou ficando mais velha, não é? A gente vai ficando mais velha e eu tenho uma família lá e meus filhos não querem que eu volte porque eles adoram isso daqui. Porque a minha filha se forma agora no meio do ano em Propaganda e Marketing e pretende fazer um curso de espanhol e adora Barcelona. Aquele sonho do jovem querer morar um pouco sozinho e eu estando cá eu acho que Barcelona é super perto, é mais perto do que eu estar no Brasil.
E: e eles têm uma referência aqui na Europa...

S: Eles têm uma referência que sou eu, entendeu? Então o que que acontece minha filha se forma agora em junho, na metade do ano, dia trinta de junho é a formatura e depois no dia seis de julho ela vem pra cá com mais quatro amigas. Vem ficar aqui o verão. O verão não ela vai passar aqui vinte dias. O meu filho que ficou até setembro, ela vai passar aqui comigo vinte dias. O que também foi uma vitória porque minha filha ficou um tempo sem falar comigo quando eu vim pra Portugal. Meu filho entendeu mais a situação. Mas depois sabe, por isso que eu falo, tudo tem o seu tempo certo, depois foram percebendo que eu tinha razão, que eu fui conquistando coisas aqui, apesar das dificuldades, entendeu? E passou e ultrapassou essa fase de ganhar o meu espaço, porque eu tinha um problema muito grande lá no Brasil com esse meu casamento, foi um casamento com essa pessoa, que ele...praticamente ele competia comigo, ele não queria que eu andasse pra frente. Ele queria ele ser o doutor ele ser só ele o provedor, ele queria que eu totalmente dependente dele, entendeu? Fazia de tudo pra cortar todas as minhas...meus planos profissionais, queria que eu vivesse à sombra dele e tinha também aquela coisa da agressividade, muito ali sabe? Aquela agressividade que era momentânea e que daqui há pouco...era uma pessoa que tava sempre pronto a explodir e aquilo foi criando e eu comecei a ter síndrome do pânico. Eu tive depressão, uma época eu fiquei sem dirigir, tudo por causa...eu não viajava de avião e quando viajava, viajava a base de remédio. Eu tinha medo de tudo na época do meu casamento, então essa minha vinda pra cá, foi pra eu ultrapassar os meus medos. Eu fui criada por uma mãe, apesar de ser ótima, uma mãe assim muito controladora, entendeu? Muito controladora, muito sufocante e depois eu tive um marido assim também, que ainda era pior, porque quando é mãe você percebe, é mãe, a finalidade daquela proteção é mesmo de proteger e ele apesar de não ser uma proteção exageradamente, não é boa, não vem ser boa porque a gente cria os filhos pro mundo, né? E depois aquele marido também que é um marido....não é uma pessoa má, mas tem aquela patologia sabe? É uma pessoa que você nunca sabe das reações dele, é estúpido e daqui a pouco pede desculpa. E aquilo foi me criando uma...uma ansiedade, eu fui fazer terapia pra poder saber lidar com ele. Eu fiz três anos de terapia pra poder lidar com ele e pra poder depois avaliar se valia ou não a pena continuar naquela relação. Aí até que ele, eu descobri também que, quando você vê percebe...ah, a pessoa tem defeito, tem um temperamento ruim, mas vive pra família. Depois eu descobri que até infiel ele também era. Aí foi a gota d’água, falei: chega, falta de respeito não e aí foi que eu comecei a querer...que eu falava pra ele, eu vou dar a volta...ele achava assim que eu ia separar, que eu ia ficar lá em São Paulo ele andando atrás de mim, era o que ele fazia. Era me atrapalhando, tirando o meu sossego, tirando o sossego dos meus filhos, porque eles já são adultos viam. É ele me seguia na rua, ele ficava ligando pra minha mãe, entendeu? Eu dormindo, porque eu fiquei na casa da minha mãe, porque afinal a briga foi porque ele não queria dividir apartamento, dividir coisas. Aquelas coisas que você faz idéia, né?E aí quando eu resolvi tudo, foi quando eu falei: vou embora pra Portugal.
E: então esse foi um dos motivos de você ter vindo pra cá?

S: Foi, um dos motivos foi. Podem falar pra mim que o Brasil ta maravilhoso, que a economia ta assim ta assado, mas pra mim aqui foi aonde eu consegui ter paz, ter sossego, entendeu? Ser eu, entendeu?
E:Descobriu outras potencialidades que estavam em você?

S: Muito em mim que eu não percebia, nossa! Eu tenho uma força que nem eu percebia, ta? Que eu pudesse ter, porque tudo bem, meu pai teve câncer de pulmão, eu cuidei do meu pai em São Paulo, eu sou muito de enfrentar os problemas, isso aí eu sempre tive...mas enfrentar os problemas pra ajudar as pessoas, mas eu não enfrentava os meus, percebe? Os meus, aqueles monstros que vivem dentro da tua cabeça, você não pode, você não vai conseguir, não sei o que, tinha muito medo de tudo. Eu fazia em prol sempre da família, vivia também assim em prol das vontades deles, entendeu? Até que chegou uma altura eu dei um basta. E pra eu dar um basta, o que que aconteceu, acharam que eu tava era louca, porque eu mudei completamente.

E: é? Foi libertador pra você?

S: É, foi libertador foi. A G. está aqui né G.? Você faz parte dessa trajetória, não é? Da trajetória toda, ele foi uma amiga, foi que me deu...que acompanhou todo o meu problema. Foi um problemão. Eu perdi..cheguei entre o manequim trinta e oito e trinta e seis de tanto estresse que eu passei. Muito estresse, por isso que quando surgiu esse problema com a minha sócia eu consegui administrar, entendeu? Eu consegui administrar e eu percebi também que a partir do momento que você tenta...porque eu sou muito religiosa também nesse ponto. Não sei se você é, apesar de ser psicóloga, que a maioria dos psicólogos e psiquiatras são muito céticos, às vezes, né? Então eu sou muito religiosa, eu acho que a gente luta com o mundo espiritual, entendeu? De coisas negativas, que quando percebe que você está avançando, vêm aquelas coisas pra atrapalhar e eu trabalho muito com isso na minha cabeça. De não deixar essas coisas negativas, que cada religião da um nome, né? Cada religião da um nome eu não deixo essas coisas atrapalharem. Então eu tenho uma fé dentro de mim também, que é também muito importante pra eu não me deixar...me deixar cair. Porque se você parar pra pensar tudo na vida colabora pra que? Se você botar na balança, as coisas colaboram pra te levar pra baixo e você que tem que ter um dom ou que seja seu emocional ou que seja a fé, alguma coisa pra você trabalhar e não se deixar cair, entendeu? Foi isso que aconteceu comigo.
E: você ta aqui há quanto tempo S.?

S: Morando, morando em Portugal? Quantos anos? Uns dois anos e uns mesesinhos.
E: então desde que você saiu de lá você está experienciando essas mudanças internas?

S: Mudanças internas, porque vem a saudade, você luta, você tem dias que acorda e começa a avaliar será que eu to fazendo certo, será que realmente, será que eu to sendo egoísta e não to pensando nos meus filhos, será que eu to pensando só em mim, to sendo aquela coisa do egoísmo, né? Não sabe, não, aí quando eu paro pra pensar em tudo que eu passei, não, não to sendo egoísta porque eu não to abandonando menor de idade, não abandonei os filhos. Porque os filhos eles viajam, vão estudar fora e acabam ficando e tão com a vida deles. Eu já tinha criado, já tava uma com vinte e outro com vinte e dois, né? E ficaram chateados, acharam que eu tinha que separar, mas só não foram muito de acordo de eu mudar pra Portugal. Eles ficaram...hoje eu entendo porque, eles ficaram com medo de eu fazer besteira. Mas a partir do momento que começaram a perceber que eu não fiz besteira, que foi o melhor, hoje eles dão maior apoio. Se eu falar: ai, que eu to com saudade. Ai fica aquela coisa no telefone: ai mãe eu também to morrendo de saudade de você. Aí eu falo: não fala assim não, senão eu vou pegar o avião e vou embora, largo tudo. Não, não, não faça isso. Eles são contra. Não, não faça isso mãe, fica aí que você ta muito bem aí. Porque é aquela coisa também, com todos os problemas que temos cá em Portugal da crise, em relação à crise, até das pessoas serem mais fechadas, que são. Não é um povo alegre que nem no Brasil, você sabe. Nós temos aqui ainda a questão da segurança, eu sei que não ta como era antigamente, mas não ta como o Brasil, né? Então aqui eu me sinto muito à vontade de andar nas ruas.
E: principalmente de onde você vem, de São Paulo...

S: É de são Paulo, eu nasci no Rio, depois meu ex-marido foi trabalhar em São Paulo, né? Foi uma proposta boa, fomos pra lá e eu levei meu filho com dois anos, não com um aninho e depois nasceu a C. em São Paulo e lá fiquei até mudar pra Portugal. E lá eu tenho a casa da minha mãe eu ainda tenho lá um apartamento também, tenho lá a casa dos meus filhos que tão morando com o pai, né? E nessa de morar sozinho com o pai, foi que eles começaram, porque eu nunca fui assim uma mulher, uma mãe de colocar meus filhos contra o pai, sabe? Nunca falei mal do pai, tudo o que eles perceberam foi através assim, das experiências deles, das experiências. Começaram a perceber: nossa, o que minha mãe agüentou. Aí cresceram e começaram a observar que era realmente uma pessoa complicada. Mas eu falo com ele, eu mantenho contato por telefone, é uma coisa também doentia, o B. vê. Ele chora, ele liga, ele tem crises de depressão, chorando, depois as coisas foram mal pra ele lá. Ele tava num emprego, que, como diretor de plano de saúde e depois a empresa fechou e agora ta dando plantões, ta naquela vida. Ele chora, ele liga chorando, o B. tem uma paciência tremenda porque ele entende, ele é pai dos meus filhos. Ele liga chorando, até pedir pra arrumar emprego aqui ele pede, entendeu? Porque mudou, ele era na época do casamento, o todo poderoso e ele teve uma queda. E ele pra poder manter o padrão então ele tem que ralar muito, dar plantões e tal. Sorte que os meninos agora já tão, o R. já ta formado. Ele me vê aqui, vê eu conseguindo as coisas, vê eu tocando a minha vida, com um relacionamento. Ele não conseguiu, ele não arrumou ninguém, ta sozinho. Então eu tento assim, procuro ser amiga, dar apoio, conversar com ele. Um dia desses ele me ligou pra dizer que tava infartando, tava indo pro hospital. E, ah, eu to passando mal, eu to com a pressão alta, acho que eu to enfartando. 
Eu falei: tenha calma, eu vou ligar pra R.. Liguei pro meu filho, no trabalho do meu filho ele foi pra hospital e não tava enfartando nada, entendeu? É tudo emocional, tudo emocional, entendeu? Tudo emocional.

E: e pra você, como é que foi se afastar do Brasil então? Nessa experiência.

S: Pra mim, me afastar de São Paulo, né? Não foi fácil, não foi fácil. Eu cheguei num ponto, sabe? Eu tenho um amigo jurista que também acompanhou todo esse meu problema. Porque ele me batia, ele me agredia, ele me ameaçava. To sendo bem sincera com você, não foi uma coisinha. Pra eu mudar pra cá não foi uma separaçãozinha não. Foi muito pesado, ele quis...não quis dividir nada comigo. Tudo o que nós conseguimos depois de casados. Ele me proibiu de eu sair, dos seguranças do nosso condomínio, de eu entrar na minha casa. Que ele tava com uma...depois que eu descobri que ele tava com uma enfermeira de vinte e oito anos. E eu tinha assim, minha casa era uma apartamentão lindo, maravilhoso, que ele tava lá, sei lá com que planos. A finalidade era ficar com aquilo. Ele queria...ele queria a qualquer custo, a qualquer custo, ficar com aquele imóvel, entendeu? E a partir daí, quando isso aconteceu, eu fui pra casa da minha mãe, pra não fazer escândalo, pra não chamar a polícia eu fui pra casa da minha mãe. Liguei pra uma amiga, advogada e aí falei: olha não dá. Foi aí que começou o processo de separação. Foi uma briguinha, uma briga, eu peguei o carro, pra não continuar aquela briga, eu peguei o carro e fui pra rua, pra espairecer, andar com o carro. Quando eu voltei pra casa, eu fui barrada na minha casa por seguranças, na minha casa. Eu fui pra casa da minha mãe, passei a mão no telefone, liguei pra uma amiga, ela achou um absurdo. Ta, ta e aí já entrei com o pedido de separação de corpos. Ele não pensou de eu tomar...não sei no que ele pensou. Eu sei que ele teve essa atitude momentânea. Sabe os cinco minutos que dá? Quando ligou a advogada amiga minha falando, aí a minha ficha caiu, mas eu não voltei atrás. Aí eu botei o pé e falei: não, agora não tem jeito. Passei uma humilhação, sabe? Você querer entrar na sua casa e os seguranças: desculpe dona S., mas ele pediu. Sabe? Eu sou a dona, você vai lidar com uma pessoa ignorante, bater boca. Mas eu fiquei tão passada, tão passada, que eu fui pra casa da minha mãe, minha mãe achou um absurdo. Minha mãe foi lá andando, foi barrada também na portaria do meu prédio. Ele deu ordens pra não entrar nenhuma amiga minha, nem eu, nem minha família, nem ninguém. Olha que louco! Meus filhos foram contra essa atitude, aí depois disso aí.
E: seus filhos começaram a perceber...

S: Começaram, aí eu falei: tenho que dar um basta. Eu já tinha feito terapia, você fica naquela, né? Naquela indecisão e aí eu peguei falei: não! Chega, chegou meu limite! Daqui a pouco eu vou virar notícia aqui, essas notícias de TV que você acha que só acontece com os outros e não acontece com você. 

E: aí você decidiu vir pra cá?

S: Não, aí eu dei um tempo. Aí depois uma amiga portuguesa me convidou. O filho tava fazendo uma pós em economia na faculdade em Lisboa. E ela é portuguesa, casada com brasileiro. Vamos pra Portugal, não sei o que. Aí eu chamei a G. e vim foi aí que eu conheci o B., tinha uma agência de viagem na Expo, entendeu? Aí eu conheci, em todo esse processo, foi aí que tudo começou. Daí eu gostei do B., ele era o oposto, né? Muito bacana, muito educado comigo. Voltei pro Brasil, porque eu já tinha me separado do eu ex-marido umas três vezes e voltava. Foi quando eu depois eu conheci o B. já tava com separação de corpos, voltei pro Brasil e fiquei assim animada e não voltei mais, não voltei mesmo. Foi aí que quando...aí, assinei a separação, né? Assinei a separação judicial e foi uma guerra tremenda. Até eu assinar a separação judicial foi...eu não voltei mais pra minha casa. Pra não ter problemas, porque eu achei...eu conhecedora da lei também e do problema eu achei...se eu volto pra casa vai ser uma tragédia. Eu vou viver dentro de uma casa com um homem que também não quer sair. Se eu boto a polícia, porque eu podia muito bem ter mandado ele embora. Eu podia ter mandado ele sair, mas eu não fiz isso, entendeu? Eu não fiz isso por causa dos meus filhos, porque eles pediam, eles tinham medo, tinham vergonha de escândalo, de ter polícia, morando no condomínio, eles ficavam morrendo...tinham os amigos. Então eu procurei fazer as coisas...não é o melhor meio, eu não aconselho ninguém, porque você ficar muito cheio das vergonhas e a coisa demora pra se resolver. A melhor maneira de se resolver mesmo é a polícia, chama a polícia, acaba com isso, entendeu? Você pede pro juiz, né? Pede pro juiz uma autorização pra entrar na casa e foi o que eu fiz. Não o juiz me autorizou: ela tem que voltar pra casa, porque que ela vai sair de casa. Sai você. Aí ele falou que só saía de lá morto. Sabe o que que aconteceu? Ele quase saiu morto. Nesse ínterim quando a gente tava brigando ele teve um aneurisma de abdômen. Quem socorreu ele fui eu. Ele me ligou: S. estou passando mal. Eu tava na casa da minha mãe. 
Minha mãe disse: não vai lá S., é mentira. 
Já era tarde. Eu peguei e fui, foi a sorte T., ele tava branco. Meus filhos estavam dormindo, em vez dele acordar os filhos, ele me ligou. Tava na esquina ali da rua da minha mãe. Quando eu cheguei lá eu chamei os seguranças pra me ajudarem a colocar ele no carro, porque o meu condomínio é quase do lado do Hospital Oswaldo Cruz, sabe ali na Treze de Maio. 
Foi a sorte, porque aí ele falou: não, não mexam em mim. Chamou, ligou pro amigo e foi a ambulância desse plano de saúde que ele trabalhava entrou no Pronto Socorro já se despedindo, mal, porque a veia que arrebentou, o sangue foi todo pro abdômen, perdeu todo o sangue dele. Aí ele teve que ser operado de urgência. 

Eu perguntei: doutor é grave?
Ele respondeu: é gravíssimo.

Aí foi aquela choradeira, meus filhos chorando. Bom, ele foi operado, eu fiquei nove dias com ele na UTI. Aí você pergunta assim: mas nove dias na UTI? Não pode, no Oswaldo Cruz, ele deu tanto trabalho na UTI, ele como médico, ficava olhando o monitor, chamando. Que os médicos deixavam eu entrar. Porque lá no Oswaldo Cruz, não sei se você já entrou na UTI de lá?
E: não, não.

S: Ah! É super chique, não é aquela UTI com biombos não, são quartos isolados com televisão e tem uma ilha, onde ficam os enfermeiros e os médicos e em volta são os quartos. E eu ficava, só que era um quarto que não tinha poltroninha, porque não pode ter acompanhante, tinha só aquela escadinha. Eu ficava sentada naquela escadinha. Chegava lá a pressão dele tava dezessete, dezoito, caía. Eu nunca fiz Reiki na minha vida, eu pegava a minha mão e ficava ali orando, sentia minha mão quente. No abdômen, onde ele sentia dores e também, nossa! Foi uma cirurgia muito grande, fez um corte enorme. Ele ficava calmo, eu queria sair e ele agarrava na minha mão. Não vai embora. Bom, aí eu pensei, né? Eu já tava com o B.. Pensei, coitado e botando na balança, né? Na balança, falei: coitado, quem sabe depois dessa ele vai mudar, né?
Um dia eu encontrei o médico que o operou e a minha filha tava comigo e aí começamos a conversar com o médico, né?
Eu falei: doutor...

Ah! O médico falou assim: nossa! Ele é muito nervoso, muito.
Eu falei: doutor, o senhor ainda não viu nada.

Aí minha filha: doutor, será que depois dessa meu pai não vai ficar mais calmo, ele não vai mudar?

(Resposta): não, olha ele tem que fazer terapia. Porque senão ele não vai durar muito tempo e assim mesmo, terapia pra fazer algum efeito são cinco anos.

Bateu no meu ombro e falou assim: você vai ter que ter muita paciência.

E virei pra minha filha e disse: será que depois desse susto seu pai não vai mudar?

Aí a minha filha: ah! Eu também acho mãe, imagina, esse médico...

Aí ele ficou nove dias na UTI, nove dias. Na totalidade ele ficou trinta e dois dias. Trinta e dois dias internado e eu com ele. Trabalhava no jurídico na minha área em São Paulo, perdi meu emprego. Perdi o emprego, ta? Pra ficar cuidando dele, Porque quando ele recebeu alta ele tomou muito anti-coagulante que não podia porque ele ainda teve, nesse período que ele tava internado, ele teve uma trombose no pulmão. Ele teve muita sorte e ele tomou anti-coagulante e esses coagulantes ele não podia comer certas alimentações, comer certas coisas por conta desse remédio e também por causa do problema que ele operou o duodeno. Foi uma artéria do duodeno, ele saiu de lá com uma dieta rigorosíssima. Eu tinha empregada que cuidava dessa...eu que cuidava dele. Você acredita que depois que ele ficou bom, começou a trabalhar, voltou a trabalhar, aí comecei a perceber que ele não tinha mudado nada, que ele ficou bom, voltou como antes. Eu voltei pra casa da minha mãe, voltei pra casa da minha mãe. Aí um dia eu fui lá no apartamento, eu conversando com ele. 

Falei: oh B. é assim, eu achei que você fosse mudar, você não mudou.
Esse homem...a empregada que agora ta com ele, tava conosco há mais de dez anos, ela falou que não esquece. Ele me deu um soco, depois de tudo isso, no meu rosto, desse lado aqui, que eu caí e ele saiu. Você acredita que eu comecei a chorar, a E. me socorreu, foi uma coisa. Eu senti o soco, parece que eu...aqui o alto da cabeça sacudiu a massa cefálica, né? Foi uma pressão...uma coisa horrível e a E. me socorreu.

E aí a E. falou: S. vai viver sua vida, isso aqui não é vida, vai ser uma tragédia.
Falei: E. você viu?

Ele pega e me liga, no telefone fixo de casa, chorando: me perdoa, eu não queria fazer isso, me perdoe S. eu to nervoso. Porque ele tava com medo de ser mandado embora, porque o plano de saúde cobriu a internação foi uma grana. Ele tava cheio de medo, então ele é uma pessoa que quando surgiam problemas ele era muito inseguro, então a maneira de ele exteriorizar era assim, ou gritando...

E: então você ter vindo pra cá foi libertador...

S: Foi libertador, eu to te falando isso pra resumir numa palavra: liberdade, entendeu? Foi uma coisa assim, eu sofri essa coisa da violência doméstica com ele. Apesar de que quando se fala violência doméstica você pensa que é uma pessoa ignorante. Não! Não! Não! E outra coisa, é que eu suspendi, foi parar no Fórum Criminal da Barra Funda em São Paulo, tinha um processo criminal, que ele me bateu três vezes, essa minha amiga que foi comigo na Delegacia da Mulher, quer dizer ela foi testemunha, o marido dela é procurador de justiça em São Paulo. Meu amigo, acompanhou o problema e quando eu vim, depois que eu conheci o B., quando eu vim pra Portugal, pra não vir sozinha. Eu conhecia mas não sabia, não convivia pra saber...o marido dela deixou ela vir comigo, porque eles já me conheciam. Pra me fazer companhia, pra eu não vir sozinha, entendeu? Porque o B. coitado, com essa situação com a ex-mulher dele, nunca vi um parente, porque mulher é parente, é mãe dos filhos. Botou ele numa situação que você não faz idéia. Ele já vendeu duas casas aqui em Portimão pra pagar dívida do...de lá da onde eles tinham a agência de viagem em sociedade. Foi a maior besteira que ele fez, essas besteiras que a gente faz, né? Ele saiu do emprego, todo o dinheiro que ele juntou, que ele recebeu, tudo, tudo, tudo, ele jogou nessa agência. Aí foi uma história muito complicada também, bem complicada, ta? Que ela conheceu um angolano pela internet e o que que ela fez, ela começou a dar...a ficar na internet na agência lá em Lisboa, porque ele tinha outra aqui em Lagoa e quando ele ia lá em Lisboa ela ficava, né? Com o homem, quando ele passava, ela virava a tela do computador. Ele começou a achar estranho, ele botou uma pessoa pra, mexer no computador e ele viu a conversa dela com essa pessoa, foi quando ele deu um basta no casamento também. Mas eu não conhecia o B. nessa época.
E: quer dizer os dois passaram por muitas adversidades, não é?

S: Muitas adversidades, porque...
E: tanto você quanto ele.

S: Exatamente, quando ele deu o basta. Eu conheci assinado...quando ele já estava divorciado. Mas era... ele continuou, foi o erro dele. Ele se divorciou e continuou sócio dela. O que que ela fez, ela continuou, eles se divorciaram, esse fulano que era namorado dela, morava no Canadá, apesar de ser angolano que nem ela, veio pra Portugal, vendeu a casa, veio pra Portugal. Ela queria comprar um apartamento para receber esse fulano. Ela queria, ela convidou o B. para ser fiador. O B. disse que não, que não seria fiador. Ela ficou com ódio do B. por causa disso, ela falou que a casa era pros filhos, mas não era pros filhos. Ela já tinha casa, ela quis uma melhor pra receber o fulano. Ele não tinha acabado, tinha uma conta conjunta que ele esqueceu de tirar ela dessa conta conjunta. Ela foi lá no banco tirou vinte e cinco mil euros dessa conta. Quando eu conheci era uma briga entre esses dois, o B. estava mal, emocionalmente destruído. Sem ter como resolver, sem ter não, sem aquela motivação pra resolver. Foi quando eu comecei a orientar o B. pra ele arranjar um advogado e botar a vida dele no trilho, entendeu? E aí foi que ele começou a resolver os problemas e ta até hoje resolvendo. Você sabe como é português, tem um apego de vender coisa. Eu falei: B. vende, vende e resolve esse problema. Aí ele vendeu e pagou uma parte da dívida e ela tem que pagar a outra parte que é a retirada de um carro que ela comprou pela empresa e não pagou. Pega uma aposentadoria que ela tem, uma retirada de um salário. Ela trabalha e recebe uma aposentadoria, e a retirada ela quer que ele pague isso de qualquer jeito. Eu não me meto, sabe T.. Eu falei: eu posso te orientar, mas eu não tomo partido dela e nem dele, porque eu não conhecia ele nessa época, então não faço parte desse problema. Mas o que eu quero te dizer é que também ele me conheceu numa fase que eu tava mal emocionalmente e ele também tava, entendeu? Muito mal, e agora os dois estamos sempre dando força pro outro, né? Mas o que eu quero te dizer é o seguinte, que eu resolvi, que eu levei esse soco, a minha mãe falou: vai pra Portugal.  Ta, então quando eu vim pra Portugal, foi pra refazer a minha vida, não foi pra eu me juntar a uma pessoa, sabendo da situação dele, viver em função dele, na casa dele, entendeu? Na casa dele, porque ele hipotecou dois apartamentos pra poder ajudar a pagar uma dívida ele paga hipoteca. Então é assim, eu não vou morar lá, se eu tiver que pagar alguma coisa, estou sendo assim bem realista, eu não vou pagar uma hipoteca de um imóvel que não é dos meus filhos, eu prefiro ter um financiamento, comprar a minha casa. Se amanhã me acontecer alguma coisa, pelo menos eu deixo uma casa pros meus filhos aqui em Portugal e depois eles vendem, fazem o que eles quiserem, entendeu? E a M. na época fez de tudo pra isso aqui não dar certo. Ela queria que eu ficasse com o apartamento dela.
E: e aí você acabou comprando essa casa então...

S: Financiada pelo banco.

E: pra você deixar o Brasil S., você sentiu muito, em termos de estar convivendo lá com o seu semelhante, muito próxima da sua cultura, do que tem um significado pra você enquanto brasileira, como é que foi se distanciar de tudo isso, da sua terra, da sua família, do que era muito comum, muito próprio?

S: Pra mim, pra mim, não foi assim...tirando esse lado sentimental, que sempre, em qualquer circunstância você sente, né? Mesmo se eu tivesse...não tido problema nenhum, fosse convidada pra um trabalho fora do meu país, você sente saudade dos amigos, do cachorro que ficou, né? Isso é natural, o que me deixou assim mais ansiosa e preocupada é que eu saí de lá com uma finalidade maior, que era de vencer, de vencer. Eu tava falando com uma amiga e ela disse: S. você se jogou no último vagão do trem que tava passando, porque esse meu ex-marido me criou problemas tão sérios pra me detonar emocionalmente. Pra você ter uma idéia, vou te falar uma coisa agora que você vai falar: nossa S.! Mas eu tenho minha amiga, que ela desce e te fala. Eu comecei a ter síndrome do pânico, aquelas coisas, que você como psicóloga sabe.Uma pessoa que vive uma situação que você não exterioriza, vai guardando, guardando, guardando, uma hora estoura em alguma coisa. E aí eu comecei a ter umas arritmias, uma taquicardia, me deu uma taquicardia, o pânico foi por causa disso. Eu achei que eu tava enfartando, eu tinha medo de sair na rua.Saía, saía com medo, passando mal. Eu dava uma volta no quarteirão assim e voltava pra casa. Falava: não, não vou, vou enfrentar, vou sair e não tomava remédio nenhum. Aí um dia eu tava na minha mãe, não eu fui pro hospital, tava com taquicardia, o clínico que atendeu falou: você vai no cardiologista que eu vi uma alteraçãozinha. Não procurei nada. Um dia eu tava na minha mãe comecei com arritmia. Falei : mãe, não to passando bem. Naquela fase, depois que ele teve o aneurisma. Eu falei: mãe eu não to legal, liga pra minha filha. Uma semana antes de eu assinar o acordo da divisão de bens, ta? Se você for pensar, tudo envolve o dinheiro, né? Você lida com uma pessoa pra resolver o problema, quando ela é emocionalmente normal, justa, o problema resolve-se. Quando ela não é assim ela causa mais problemas e foi o que aconteceu. Aí minha mãe falou assim: o B. vem aqui. Eu falei: oh mãe! O que ele vem fazer aqui, eu to mal por causa dele. Você vai trazer o problema pra cá, pra eu ficar pior. (resposta): não a C. falou que ele vinha aqui te examinar. Falei: ele me examinar?
(Resposta): Coitada da tua filha, ela quer te ajudar e não sei que, e tal, bom. Ele me aparece com uma ambulância.

Eu peguei e falei: mas o que que é? Eu falei, não S.. Como eu tinha ido nesse hospital que ele era diretor do plano de saúde e os médicos conhecidos. Eu pensei assim, vai ver que o médico falou que eu to com algum problema e não quis falar nada.
Ele falou: é a norma do plano de saúde, nesse caso, levar o paciente. O médico não vem até aqui, a gente leva o paciente...ele me passou um papo e eu achei...minha mãe queria ir junto e ele falou: não precisa, eu vou com ela. Ele ia me levar pro hospital, sabe aquele hospital ali da Aclimação, que é...não lembro, perto da Samcil. Oh! G. (chama pela amiga). O hospital da Samcil ali na travessa da Castro Alves, aquele hospital que da minha casa, ali onde eu morava, da casa da minha mãe pra lá, não dava nem dez minutos, ainda mais de ambulância. Ele foi pegando uma estrada, sabe pra onde ele me levou? Pra uma clínica psiquiátrica da prefeitura de santo André pra me internar.Foi a última cartada dele. A minha sorte...daí eu comecei a chorar, porque não chegava. (pergunta): pra onde você ta me levando. Me deu aquele pânico. 

Ele falou: ah! Você ta comigo, eu sou seu marido e você ta comigo, você ta bem.

Eu falei: oh B.! Você ta me levando pro hospital...me deu um branco agora, eu não lembro o nome do hospital. Você ta me levando pro tal hospital, não chega. Você ta me levando pra onde? E tinha um enfermeiro, um rapazinho, tava ali sentado atrás e eu deitada naquela ambulância sacudindo, que é horrível. Eu nunca tinha andado de ambulância. Aí eu falei: deixa eu ligar pra minha mãe. (resposta): não, você não vai ligar pra ninguém. (ela): deixa eu ligar pra G. (resposta): não, você não vai ligar pra ninguém, você ta comigo. Aí eu comecei a chorar, agarrei na mão desse enfermeiro e falei: olha eu não sei pra onde ele ta me levando, mas uma coisa você tem que ficar sabendo, eu to pra assinar um acordo a semana que vem. 
Eu expliquei pro rapaz: se acontecer alguma coisa comigo você é cúmplice, sabe por quê? O meu irmão é delegado da Polícia Federal, ele é superintendente da Polícia Federal lá em Vila Velha. Meu irmão me acha, nem que seja no inferno ele me acha e a hora que ele me achar vai ter problemas. Aí ele se tocou.

Ele falou assim: faz assim fulano, dá aquele cheirinho pra ela. Aquele oxigênio que apaga, que põe assim e você dorme. 
Ele falou: não doutor, não vou dar nada não. Ela não vai...não vou dar cheirinho nenhum não. Eu falei: não me dê nada.

(Resposta): não doutor, porque tem que parar a ambulância e nós estamos na estrada, é tarde, não precisa.

O rapaz já ficou...aí eu pensei, bom, se ele quer me internar numa clínica psiquiátrica eu vou ter que chegar lá muito calma.Eu tava com um roupão, eu tava com esse anel, na época minha unha muito bem feita. Aí, uma médica de uns trinta e tal anos me atendeu, era uma clínica horrível, da prefeitura de Santo André. Olha o que que esse homem fez comigo. 
Quando eu desci da ambulância falei: olha, não me segura que eu to calma e vou andando. Mas eu fui andando sabe T. com uma sensação, com medo de alguém me agarrar, me aplicar algum sedativo e eu ali apagar. Fiquei super atenta, sentei naquele lugar, na recepção e eu assim, sabe quando você já fica calma. E eu pensava assim: ai meu Deus! Dai-me forças, que eu tenho que ser muito forte.

Quando me chamaram, era uma médica jovem. 

Ela falou: Oi S., o que que você tem?

Eu falei: eu não tenho nada. 
(Pergunta): como assim?
Ela sentou atrás de uma mesa, eu na frente dela e ele tinha um banco, atrás assim dela, de maneira que ele não via a expressão da médica. Ele via a minha, mas não via a dela. Aí eu falei assim: olha oh doutora, eu tive isso, isso e isso, aí expliquei a situação e ele me trouxe pra cá.

(Resposta): não entendi.

Ela olhou pra ele e disse assim: doutor, ela não tem indicação nenhuma pra ficar aqui.

(Resposta): não, é que ela ta muito estressada, eu acho que convém ela ficar, nem que seja uma semaninha pra ela desestressar.

Eu falei: não, estressada? Estressado é você.

Eu falei: vem você pra cá. Você fica aqui internado, porque quem precisa se internar nessa clínica não sou eu, com certeza é você.

Aí expliquei pra ela: sabe doutora, é isso, isso, isso e isso. Ela fazia assim, fechava os olhos e balançava a cabeça (negativamente).

(Resposta de S.): e então é assim, eu tenho que ir embora, resolver a minha vida. Só que é assim, a doutora vai fazer um relatório completo e vai entregar na minha mão.

(Resposta da médica): ah, ta bem!

Ela fez o relatório, fez....eu fui embora, ela me mandou embora. Ele foi naquela ambulância. Voltei de ambulância com ele.

E: tinha que ser, não é?

O motorista e o enfermeiro ficaram...falaram pra mim que nunca na vida deles, eles viram aquilo. Porque quando parou na porta da minha mãe ele virou um bicho. Ta me fazendo ignorância na frente dos dois e eu fiquei parada assim e ele foi andando a pé lá pro apartamento. E os dois falaram assim: dona eu nunca vi...o sr. falou: com esses anos todos que eu dirijo ambulância eu nunca vi uma coisa dessas. 
Eu falei: pois é, vocês estão vendo?  Vocês viram o que eu passei até agora e eu vou dizer uma coisa: eu quero o endereço e o nome de vocês, vocês vão ser testemunhas. Me deram, no outro dia eu fui na Delegacia da Mulher e fiz um boletim de ocorrência de seqüestro. Ele não deixou eu entrar em contato com família, não me disse pra onde tava me levando. Bom e através...aí depois desse acontecimento ele já tinha me agredido, foi aí que eu falei: eu vou embora porque eu não sei qual vai ser a próxima, não vou pagar pra ver. E vim embora pra Portugal e vim nessas assim, tem que dar certo, entendeu? Eu tenho que batalhar pra dar certo, já passei...to preparada pra enfrentar as dificuldades, porque diante de tantas que eu enfrentei nessa fase, foram vinte e dois anos de casamento. Eu to preparada pra qualquer situação, entendeu? E vim nessa esperança que vai dar tudo certo e ta dando porque não deu certo uma sociedade, mas eu to muito bem o B. é uma pessoa muito boa, eu tenho uma relação bacana com ele, de muito respeito, entendeu? Um dá força pro outro, to aqui na minha casa, meus filhos tão muito bem comigo agora, graças a Deus, foi uma conquista. A reaproximação dos meus filhos, entendeu? Porque os meus filhos ficavam numa situação, porque ele queria aliados. Ele é tão doente que meus com medo das retaliações e com medo do que o pai pudesse fazer eles...é... evitavam de se chegar a mim, de assumir mesmo aquela coisa de que eu to com a minha mãe, eu gosto da minha mãe e dou apoio pra qualquer coisa. Tanto que o R. quando veio passar as férias de verão aqui, voltou pra lá, você não sabe o quanto ele maltratou meu filho porque meu filho fez as pazes, aceitou, entendeu? Então ele tem essa mente, ele precisa urgentíssimo se tratar.
E: então se afastar do Brasil e se afastar dele principalmente, foi muito positivo pra você?

S: Foi, foi muito positivo, apesar de que até ontem nós estávamos comentando que eu tenho muita pena dele, apesar de tudo. Porque eu vejo uma patologia ali, eu queria que ele se encontrasse. Eu gostaria muito que ele se encontrasse, porque é assim, você é mãe e você sabe, né o T.. O filho vê o pai, vê a mãe bem, vê que o pai não ta bem, eles se preocupam, eles sofrem. Eu queria que ele encontrasse, né? O caminho dele, a paz dele e tocasse a vida dele.
E: e chegar aqui em Portugal, mesmo saindo de uma experiência dolorosa como essa que foi a sua, como é que foi o impacto, porque Portugal é uma terra estrangeira pra nós, não é?

S: Ah, então, voltando a essa pergunta que você fez anteriormente, o impacto, o impacto foi muito positivo.

E: é?

S: O impacto, eu me senti em casa.

E: olha?

S: Eu acho assim, o território português é muito parecido com o Brasil. Quer dizer, a língua praticamente é a mesma, não me senti...apesar de ser estrangeira, eu me senti em casa. Porque até eu tomar essa decisão de vir definitivamente, eu vim algumas...eu vim muitas vezes. Eu fui conhecendo bem, né? Tudo, como era, eu fui sentindo, não foi aquela mudança radical, de você cair de pára-quedas sem nunca ter ido no lugar. Eu vim muito pra cá, de passar três, quatro meses aqui, depois eu voltava pro Brasil, até eu decidir morar foi muito bem pensado. Eu digo que o melhor sítio pra se pensar é dentro de um avião. Foi dentro do avião que eu tomei assim, algumas decisões definitivas pra minha vida.
E: então enfim, em termos territoriais Portugal é parecido com o Brasil, mas em termos culturais não, né?

S: Em termos culturais não, territoriais como, eu digo que o clima é parecido, você sabe, o clima é parecido, o verão. O frio, é mais frio numa região do que noutra, as praias, temos praias lindas aqui, não é? É assim, o visual, as paisagens, são muito parecidas. Agora a cultura ainda é muito diferente, muito diferente
E: e como você se sente nesta cultura diferente?

S: Eu me adapto bem, eu me adapto bem porque como eu vivo com um português, que não perece português porque é muito parecido com brasileiro, então eu acho que pra eu me adaptar com a cultura eu tenho que me adaptar com a pessoa com quem eu vivo, talvez se ele não tivesse...não fosse uma pessoa tão parecida...muito aberta culturalmente, ele já viajou, tinha agência de viagem, ele não é de acordo com muitos pensamentos de alguns portugueses, aquela coisa ultrapassada. Pra mim eu viver com um português que vive comigo, porque ele é diferente, tem uma mentalidade diferente, se tornou mais fácil, se tornou mais fácil, porque ele foi me ensinando, me explicando como funciona a cabeça das pessoas, então eu sei como...então eu já vou preparada, eu lido com as pessoas já sabendo como é que elas...eu sei o que que eu vou falar pra não ter uma resposta negativa, entendeu? Deu pra entender mais ou menos? Então ele fala assim: não fala tal coisa porque é mal interpretado, então eu não falo. Não sei se teu marido te explicou isso ou não, o B. desde que eu vinha passear ele falava: ó, se você falar por exemplo, se você tiver uma atitude assim o português já...já se fecha. Então ele foi me preparando, entendeu?  Então eu...como eu vim lá do Brasil decepcionada com o casamento, então eu vim pra cá numas assim...focada, focada em viver bem com a pessoa que eu escolhi pra viver do meu lado e trabalhar. Logicamente eu acho super importante você fazer um circulo de amizade, mas aqui eles são muito fechados, então eu procuro a me adaptar no sentido que eu, eu me divirto com o B., saio com ele, agora que eu fiz amizade. Aqui é igual o Brasil, se você for parar pra pensar, você vai pra Curitiba as pessoas são muito fechadas, se você vai pro Rio é de um jeito, aqui é igual. Só que eu vim pro Algarve, os algarvios são extremamente fechados, apesar de ser um clima bom, com praias, mas as pessoas são fechadas, muito fechadas. Não sei se você já percebeu isso? Não são de convidar igual o brasileiro: ah, vem aqui em casa, vamos fazer um churrasco. Isso não existe. Então eu tenho que me adaptar, eu tenho que me adaptar porque eu penso assim: mesmo eu tendo tudo isso aqui, né? Mesmo eu me adaptando com essa cultura e com essas pessoas, pra mim o que pesa muito é a saudade que eu sinto dos filhos.
E: eles já têm a vida deles lá, não é?

S: É, a única coisa que pesa muito pra mim...eu sou muito feliz aqui, adoro isso aqui, me adapto bem. Eu senti essa diferença cultural, que há, há até dentro do Brasil. Dentro do Brasil...dentro do território brasileiro você percebe as diferentes culturas que lá dentro tem. Então pra eu me adaptar aqui em Portugal foi fácil, muito fácil. Porque eu acho que o principal é...o que você estranha muito por exemplo, talvez se eu fosse pra Londres. Pra Londres, pra outro país da Europa, pra França, um choque tremendo, tudo seria muito pior. Um por causa da língua e outra que lá o clima é muito diferente daqui. Agora, por mais que eu viva bem aqui, que eu...a cultura não pesa, não estranho, eu me adaptei muito bem. Eu não gosto de carnaval, eu detesto carnaval, esse negócio de samba, carnaval, essas coisas que lá no Brasil tem, não gosto. Aqui não tem essas coisas, eu também não...na época do frio, também, o frio daqui é suportável é um frio que nem tem lá em São Paulo e o que pesa não é nada da cultura, o que me pesou mais, mais...o que me pesou mais foi assim o apoio da família. Você ter família por perto, né? Os filhos, os amigos, que são diferentes...o brasileiro é diferente, é diferente, entendeu? O que eu senti aqui, tirando assim essa parte boa que eu digo que é o sossego é que eu percebo que aqui as pessoas são muito individualistas aqui no Algarve. E vê uma estrangeira e pensa que eu sou milionária, tudo o que eu procuro fazer aqui, tudo tem um preço triplicado. Eu num...num contrato mais nada aqui no Algarve. Pra começar não são chegados, desculpe o teu marido é algarvio, não é? Mas eu repito, tem as suas exceções, como há também no Brasil, mas a grande maioria dos algarvios pra trabalho...ele que ta no ramo da restauração ele sabe que muita gente não quer trabalhar.
E: existe muita dificuldade...

S: É muita dificuldade a mão-de-obra aqui no Algarve. A mão-de-obra no Algarve é terrível.
E: se você quer continuar no ramo da restauração vai ter que ter esse cuidado.

S: Eu tenho esse cuidado, porque exatamente lá no Oliva e Lenha quando nós fizemos a seleção eu fiquei chocada, as pessoas querem ficar na segurança social, recebendo do fundo desemprego. Era...era uma festa, por isso que o país chegou onde chegou, pagando, pagando, pagando, pagando, as pessoas também se acomodando, um dia ia estourar de qualquer jeito, entendeu?

E: então, basicamente, o que você veio procurar aqui, você encontrou?

S: O que eu vim buscar, que foi a paz e o sossego eu encontrei, logicamente que não existe um paraíso, todo o lugar que você vive tem as suas mazelas.

E : mas essa sua varandinha aqui parece um pedaço do paraíso, não parece não?
S: Parece né? Não é gostoso aqui? É aqui é muito gostoso, a G. ta gostando de ficar aí né G.? Tem os pássaros, eu tenho a garagem embaixo, tem os quartos e ainda tem o terraço lá em cima que eu vejo a praia, eu vejo...né G.? Aqui é muito gostoso. Meu filho ama isso aqui. Ele ta lá trabalhando em São Paulo, conta já as férias, o dia das férias pra vir pra cá. Então, tudo é adaptável sabe? Se você encontra num lugar a sua paz, um lugar que você tenha paz, acho que é a base de tudo, sabe? Pra você conseguir alcançar outras metas.

E: e construir, não é?

S: E construir alguma coisa, eu encontrei a minha paz aqui, logicamente você encontra pessoas, né? Que querem te prejudicar, mas isso existe em tudo quanto é lugar, não é só aqui no Algarve, nem em Portugal, isso existe no Brasil também.

E: você acha S. que essa sua experiência enquanto imigrante transformou algo em você? S: Você é a mesma S. que morava em São Paulo ou agora você já é outra pessoa?

S: Não, eu sou outra pessoa, eu sou outra pessoa, porque você enfrentar problemas...aquilo que eu te falei anteriormente, todo lugar que você...qualquer lugar que você mora no seu país você pode enfrentar problemas, você ta no seu país. Você não é imigrante, entendeu? Aqui você sente você, é você e ponto final, entendeu? Então assim, essa força, tudo o que você tem que procurara pra você não se deixar abater, se desanimar, você tem que procurar em dobro. Então você se torna uma pessoa mais forte, mais independente, entendeu?

E: então foi positivo?

S: Foi positivo, foi. Foi positivo, eu aconselho é...é assim, o imigrante quando ele muda, que escolhe o país pra viver, ele tem que ir com a consciência plena que as coisas não vão acontecer da noite pro dia. Que as coisas não vão correr cem por cento bem. Vão encontrar obstáculos sim. A diferença, a única diferença acho vai, acho que de pessoa pra pessoa, de você buscar encontrar forças dentro de você pra dar continuidade aquilo, entendeu? Porque eu acho assim, quando você muda do teu país, cada um muda por um motivo, isso aí é...é a coisa mais certa. Ninguém larga o teu país...olha, eu conheço uma brasileira, médica, que agora é minha amiga, eu conheci através do restaurante, ela teve uma experiência péssima, foi seqüestrada lá em São Paulo, no Guarujá. Ela saiu de lá por causa disso. Outro sai porque não consegue emprego e acha que o tal país que vai tentar a sorte ou mudou porque casou com uma pessoa de outra nacionalidade e essa pessoa não pode sair do país e alguém tem que mudar, não é? Não acontece? Você sai por algum motivo. Você sai em busca de que? No final da história, a busca da felicidade, né? Na busca de uma construção de uma nova vida. De uma nova vida porque é um lugar novo. Você não sabe o que vai acontecer, você tem que ir preparado, né? Porque você às vezes acha que já viveu tudo e não. Você vai encontrar outras coisas diferentes, então depende muito da...do motivo que te trouxe pra este país novo, por exemplo. Quem vem numa de aventura fala: ah! Eu to bem aqui mas eu quero conhecer a cultura, ver como é que é. Não tem gente que vai com essa ideia? Ai, eu vou lá, eu tenho um amigo lá e me chamou. Aí vem numas de vir passear e voltar logo. Eu não T., quando eu decidi...isso é muito bom quando é jovem, né? Quando eu decidi mudar pra cá foi pra fazer a minha vida, reconstruir a minha vida aqui que é muito...é uma outra situação, então eu sou uma pessoa diferente, sou, porque aquela coragem que eu não tinha lá, porque tudo colaborava mesmo, inclusive a minha família, né? A minha família...a minha mãe só foi cair a ficha mesmo que eu tinha que sair de lá quando ele tentou me internar nessa clínica. Nossa! Sabe aquela coisa de pessoa de idade, a minha mãe achava que eu tinha que fazer o sacrifício em prol dos filhos, mas os filhos já estavam grandes. Foi quando a situação chegou numa situação extrema, que perceberam, inclusive o meu irmão falou, só que ele não falou pra eu ir para Portugal. 

Falou: saia de São Paulo, você tem que sair do raio de visão dele, porque senão uma hora vai acontecer alguma coisa. 

Quando eu falei que vinha pra Portugal meu irmão também não gostou muito não, achou...acharam assim, uma loucura eu sair do Brasil. O Brasil é tão grande eu podia morar no Rio, tinha parentes no Rio, mas eu vim pra São Paulo, pra Portugal por causa do B. mesmo, eu aproveitei. 

Falei: bom, o B. não pode sair agora de Portugal, vir pra cá e outra ele vir pra cá também coitado. Vai ser muito pior ele vindo pra cá do que eu ir pra lá, né? E aí nós conversamos e combinamos eu e o B.: então vamos começar, vamos refazer a vida aqui mas de modo que a gente também vá pro Brasil, fica lá um mês, passear, entendeu? Não cortei o vínculo com o meu país, não. Não cortei o vínculo de maneira nenhuma, gosto de lá, tem as pessoas lá que eu gosto, mas eu reconstruí minha vida aqui. Apesar da cultura, ser uma cultura fechada, posso te dizer que eu tive muita sorte em Portugal. Eu tive muita sorte aqui em Portugal como estrangeira, eu fui bem recebida, apesar de serem pessoas fechadas, eu fui muito bem recebida. Mas tem também o fato de eu estar com o B., eu não sou uma estranha que caiu de pára-quedas, eu tenho uma referência.
E: isso faz uma diferença?

S: Isso faz muita diferença, imagina que aparece uma estrangeira que ninguém sabe da onde veio o que faz, não sabe se ta falando a verdade, entendeu? O que ela fez, quem é ela? Eu já tinha o B. aqui como referência, entendeu? Então eu fui bem recebida aqui em Portugal, até mesmo as coisas pra mim foram muito mais fáceis, eu acho que se tornaram mais fáceis, porque eu me permiti. Eu acho que lá no Brasil eu tinha muito medo, medo, eu ficava muito presa, ligada nesse meu ex-marido, tinha medo de tudo, eu tinha até medo de sair. E aqui não, aqui eu não tenho medo de nada. Engraçado quando eu escuto as pessoas falarem isso ta mal. 

A M. falava: isso está mal.
Está mal? Existe uma crise, ninguém vai ser alienado ao ponto de...de não ter essa certeza, que existe uma crise existe, agora não é por isso agora que agora você vai cruzar os braços, você e seu marido e ele não vai resolver os problemas porque tem uma crise, não vai trabalhar. Você tem que ter o que...é aquilo que eu tinha te falado, você tem que ter o que...é novas idéias, usar a imaginação, procurar saber qual o momento e saber que isso é uma pass...uma fase passageira, que a economia é um ciclo, né? A economia é exatamente isso, é um ciclo, hoje ta mal aqui e eu tenho certeza, que depois da Copa do Mundo o Brasil...porque as pessoas sabe, são muito...elas se apavoram muito, sabe? Tem muita gente iludida com o Brasil, porque pra mim um país, mesmo ele sendo um país emergente, que é. Que não se preocupa como tem que se preocupar com a segurança, pra mim não é um país desenvolvido. A gente não pode dizer que é país de primeiro mundo, aonde as pessoas que pagam impostos não tem segurança pra andar nas ruas, você vai em Londres, é muito diferente, esse é um país de primeiro mudo, um país desenvolvido, porque tem uma polícia séria, entendeu? Tudo é...tudo é, o governo é mais sério, se existe não sei lá o que, não, ninguém sabe. Mas o que você vê de fora é mesmo uma preocupação com as pessoas que moram lá, você sai na rua tranqüila, você pode andar com uma bolsa bonita, com uma jóia tranqüila. Agora, eu não posso fazer isso no meu país que eu pago impostos. Ah! O emprego ta maravilhoso, e daí ta maravilhoso, mas eu não posso ter um bom carro, porque eu posso ser seqüestrada. A minha preocupação aqui hoje são os meus filhos que estão em São Paulo. O que eu gasto de telefone, o que eu monitoro, eu sei a vida deles assim passo a passo, tudo o que fizeram ontem eu já vou saber já o que fizeram hoje. O B. às vezes fala: ah! A conta de telefone. Porque eles não se preocupam em ligar o skype, porque um ta trabalhando e eu to trabalhando. A C. não pode entrar no skype no escritório e nem o R., então resta o que, o telefone, eu compro aqueles cartões hello Brasil e ligo, mando mensagem no celular, então eu sei que ontem meu filho estava no aniversário de um amigo, que a minha filha tava junto. Eu sei que horas é que sai do trabalho, se foi pra casa, se foi pra praia, se faz não sei o que e eu falo: cuidado com a violência, cuidado com assalto, não pára o carro em qualquer lugar. Meu filho foi assaltado dia vinte e seis de dezembro em plena Faria Lima, foi na paralela com a Faria Lima, que ele trabalha na Faria Lima, sabe? Meu filho deixou o celular no escritório e foi almoçar, eu tava em São Paulo. Tava só com o guarda-chuva, tava chovendo era quase uma da tarde, quando o sujeito, também andando a pé abordou o meu filho, mostrou o revólver, pediu relógio, celular, pediu o cordão, falou: tira tudo. O meu filho não tinha nada, sabe o que que ele tinha, o pai tinha dado quinhentos e tal reais de presente pra ele pra comprar o que ele quisesse de presente de Natal e ele pôs na carteira e a sorte é que ele estava com esse dinheiro na carteira, o ladrão quando apalpou, mexeu no bolso, abriu a carteira e falou: é playboy a sua sorte é que a sua carteira ta recheada, senão você ia levar um tiro agora. Sabe T., pelo amor de Deus e eu vi na televisão um dentista num posto de gasolina lá em São Paulo foi assalto, levou um tiro no abdômen porque só tinha cinqüenta reais.
E: então isso te preocupa?

S: Isso me preocupa e faz com que eu enfrente os problemas de cultura e a crise, porque aqui eu ainda tenho um pouco de sossego, eu tenho a paz por causa dos problemas que eu tinha e tenho ainda um pouco de segurança, porque dizem que tem de vez em quando uns assaltinhos, uns furtinhos em Portimão, mas você vê alguma coisa? Ninguém entra lá pra roubar.
E: ainda não.

S: Mas você vê, em São Paulo, o B. fala: ah! Vamos abrir um restaurante, vamos pra São Paulo.

Eu falei: eu não, olha São Paulo, Rio, Bahia, o Brasil é pra eu passear. Num quero ter nada de comércio lá. Então as pessoas saem à noite, entendeu? Porque o paulistano gosta muito de sair. Não dá pra sair, não dá, você ta dentro dos restaurante tem arrastão no restaurante, eles invadem. Agora parou um pouquinho essa coisa do arrastão, né G.? Mas tava uma coisa horrível, você mora num prédio, paga um condomínio caro, o teu prédio é assaltado, eles invadem o seu prédio, você não tem sossego. Então eu não to nem aí pra cultura, pode...o que importa é o que eu vivo dentro da minha casa, agora o resto a gente tira de letra, se adapta bem. Eu sou uma imigrante super feliz, apesar dos problemas, da,da...da né? Dessa coisa da cultura, do português, mas tem muito portugueses bacanas, como tem muito brasileiro bacana, como tem muito brasileiro que não presta, português que não presta. Isso é o mundo todo é assim e vai de você ir se adequando e fazendo a sua vida, né? Então eu não tenho esse problema não, eu sinto é saudade, né? Saudade é uma coisa assim, tem dias que bate e dá vontade de pegar um avião ir lá ver meus filhos, fazer uma ponte aérea, sabe? Ir lá ver todo mundo e tal e às vezes a G. eu falo com ela lá no facebook, ela fala...porque lá tem dessas coisas, elas saem muito. A mulherada, elas saem pra pizzaria, botam o papo em dia. Tem uma vida mais alegre do que aqui, né? E assim, a vida é assim, não dá pra ter tudo. A vida é assim, você não pode ter tudo, entendeu?
E: você acha que tem alguma coisa mais que você gostaria de acrescentar?
S: Acrescentar? Como imigrante? Da minha experiência? Ah! Eu acredito muito em Portugal, entendeu? Como imigrante eu percebo e boto mais fé, eu tenho muito mais e sou mais otimista do que muitos portugueses. Eu acho eles pessimistas, isso é cultural mesmo, isso faz parte da cultura. A maioria são...o que o brasileiro tem de otimista, acontece as coisas, mas depois vai lá toma uma caipirinha, vê o carnaval e esquece tudo, isso aqui não existe, então é assim, eu acredito muito nisso aqui, acho que é uma fase que vai passar, como passou, como passou, né? Nós já atravessamos algumas crises, eu acho que a crise está dentro de cada um também, sabe? E essa questão da restauração, dessa má fase que estamos passando, isso vai passar, porque é aquilo que eu te falei sabe T. não dá pra gente ter tudo. Imagina, eu aqui numa fase maravilhosa, bombando, mas vem um fulano, vai lá e aponta um revólver e carrega teu dinheiro e ainda dá um tiro em quem ta lá, entendeu? Eu acho que os portugueses tinham que valorizar mais o que eles têm e se preocupar pra isso não virar o que virou o Brasil na questão da segurança. Porque a crise na economia há, em toda parte do mundo, agora não pode por conta da crise se aproveitar disso pra desculpar outras coisas, entendeu? Então eu sou daquelas é...imigrantes, aquela imigrante que quando escuto um português falar mal disso aqui eu fico irritada. Ah! Bom ta no Brasil, no Brasil que ta bom. Tudo é o dinheiro também? A vida não é só o dinheiro, espera lá. Ta no Brasil, o Brasil ta bom. Não é bem assim gente. As pessoas tão muito iludidas, tão muito iludidas. Logicamente a economia do Brasil melhorou, mas tem muita coisa ainda pra melhorar, você sabe disso. Tem muita coisa, então o que eu acrescento é isso, eu sou uma imigrante que quero ajudar, quero colaborar, não é pretensão minha, mas se cada um pensar assim já é uma grande ajuda. Eu quero ajudar para que isso aí dê uma melhora e não deite abaixo. Que reverta, eu acredito que vai...deixa você ver só o verão chegar, se você vai escutar falar tanto na crise. Isso porque é o inverno, as pessoas não vão tanto na praia, daqui a pouco passa, daqui a pouco os ingleses estão aí chegando, porque contamos com o que nessa época do verão? Não com os portugueses, com os turistas. Você acha, vem um monte de brasileiros no verão pra cá. Porque é inverno lá, vem um monte aqui pro algarve. Eu fui pro Brasil agora no final do ano e fiz maior propaganda lá e ouvi pessoas falando que tavam assim nos planos colocar Portugal e o Algarve como passeio de férias, entendeu? 

E também vêm os ingleses, então não é assim assustador, não ta bom, mas também não ta mal assim. O verão com certeza, o verão vai ter assim o seu movimento, tanto tenho fé nisso que eu to partindo pra outro negócio. To partindo pra outro negócio, eu podia muito bem pegar a mala e falar: quer saber, eu vou voltar pro Brasil. Não, não é assim, na primeira barreira, na primeira dificuldade você pegar e...é brincadeira, chegar no Brasil acontece alguma coisa, agora eu vou pra Argentina, vou pros Estados Unidos, não, sabe? Não dá.

E: então você vai continuar apostando aqui?

S: Eu vou continuar apostando aqui, eu gosto daqui, gosto, me sinto muito bem e acredito que no começo vai ser difícil, mas a tendência, eu acho que nós chegamos num ponto que não tem mais o que piorar, a tendência agora é ir melhorando, ir passando. Se quiser perguntar mais alguma coisa pode perguntar porque não sei se você já percebeu que falar é comigo mesmo, né?

E: não, eu acho que já...você conseguiu transmitir sua experiência de uma forma bastante clara.

S: Bastante clara e longa, né?

E: não, mas é importante.
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